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Maioria do MDB reconhece 
que Partido se precipitou 
com tese da Constituinte 
<Y - [Rogério Coelho Neto 

* Depois do relativo sucesso de São Paulo e do" 
^ fracasso de,Florianópolis, a campanha do MDB pe-
;.la convocação de uma Assembléia. íí acionai Cons­
tituinte vai se estender-a Salvador é, depois>da Ca-
. pitai baiana, dificilmente a caravana-.oposicionista 
^encontrará grandes platéias*-dispòstas a ouvi-la de-, 
ofender unia tese poüçò didática e praticamente :inai -
^tingível do ponto-de-vista político, j s <-• . / / , " ' ' * -*:' 

Essa' conclusão é .de representantes'J'do',MDB 
*.nos Estadosjdo'1,Nordeste;'qúe.fogem,'à-iinfluênciá 
[dás lideranças partidárias .da'.Bàhiá-è/de-Pèrnami 
^buco, de parte do-Sul,'do país, Minas -.Gerais-e Es; 
'.tado do-Rio. E' que"a'idéia'da Constituinte,-cònfor-
^me a definiu uno Rio o Deputado Brigido, Tinoco; 
""surge num ímpeto, ao longo das crises nacionais, 
Inas sem uma acurada meditaçãoV. " '"'•'"')•' 

v. 

;0 DESGASTE 

No Estado do Rio, a cam­
panha , pela Constituinte 
.*não terá nenhuma progra-
nmação oficial, por enquan­

to, o que vai ocorrer, de 
^resto, em quase todo o país 
(porque as lideranças' opo-
' sicionistas' rse mostram 
v preocupadas com o desgas­
t e que a tese, aprovada 
^num ímpeto em Convenção 
2 Nacional, vem provocando 
*-junto a um ' eleitorado,"de 
; centros urbanos,- ifiel :em 
., maioria.ao MDB, mas pou­

co disposto a se sensibilizar 
• por movimentos de , pouca 
i expressão popular, 
t O Deputado Brigido Ti-
fnoco, antigo professor de 
1'Direito Constitucional,' ex-
' Ministro da Educação e um 
dos raros Constituintes" de 

!l946 a integrar o Diretório 
Í Nacional do > MDB, não es--
: conde que o seu Partido ao 
precipitar o apoio a uma 

.'..tese de difícil desenvolvi-
V mérito e de pouçà^ recepti-
ividade popular, no momen-
$ito, correu o risco do des-
, gaste éleitoral-iprematuro: • 
f Para" o parlamentar flu-
«-minense são*poucos os lí-
Í deres oposicionistas que se 
*-arriscam a contrariar uma 
*: decisão tomada em'Con-. 
i v e n ç ã o t Nacional; "Em 
'• compensação" — revelou'—' 
j-"são poucos,1" também, os 
j que dispõem a correr, com 
( o-Partido, os riscos do des-
i. gaste eleitoral a um ano 

•i das próximas leleiçõesl Não 
<\ escondeu s que a decisão 
• agravou, ao mesmo tempo, 
'. apesar de aprovada' por 
» aclamação, o confronto 
í. ;éntre autênticos e híódera-

'., rvUm confronto, inclusive, 
que levou um grupo mode-

i rado, ao qual se. integra.o 
próprio secretario-geral do 

*• Partido, Deputado Thales 
àRamalho,- a convencer o Sr""-de» minoria ̂ esclarecida, In-

registram, o'MDB não en- " 
contre campo ideal.de pre­
gação". ' 

O -ex-Ministro da Educa­
ção é de opinião que-pou­
cos líderes ponderados ;dò 
MDB.podem hoje, com exa­
tidão," afirmar porque teria 
agido o MDB,, "de maneira 
precipitada", no , episódio 
da adoção da tese da con­
vocação da Assembléia, Na­
cional Constituinte., > t-

"O MDB possui homens 
'do melhor quilate intelec­
tual e moral. Ulisses;. ,Gui-

i. marães - e. Tancredo •' Neves 
são dois, apenas; entre.muir 
tos outros. E'. preciso agir 
mais com o cérebro, sem 
arroubos desnecessários- a 
um ambiente de exceção, a 
fim de repressar idéias e 
s o p e s a r comportamentos 
passionais. . Cuidemos de 
proceder *com a firmeza 
moral de sempre, sem abas-
.tardamentos, mas à base 
"de critérios , delineados ,e 
despidos de desafios inú­
teis"'— disse. ,'.,;'", iu.t,: 

OS ERROS 

6'Sr Brigido Tinoco não 
esconde que numa primei­
ra '« avaliação _ a maioria 
oposicionista sente que o 
partido se precipitou,."por­
que á defesa- de 'uma As­
sembléia Nacional' Consti-

«. tuinte -sem-íi 'definição, pri-
• meiro, de" um projeto de 
Constituição, - pôde não le-
'var a nada". 
. "A análise histórico-filo-
'sóficá'de nossas Constitui­
ções mostra' como temos 
errado pòr' espírito de vin-
dlta ou por 'desejo de copiar 
o alheio. Dois graves erros 
perseguem, por isso, os nos­
sos legisladores, há um' sé­
culo e meio: o primeiro é o 
gosto em fixar no papel 
preceitos vistosos e inadap-
táveis ao. nosso ambiente, 
simples enxertias, /capricho 

Tancredo Neves a aceitar 
desde já, a sua candidatura 

diferente ao nosso precário 
meio social e à maneira de 

à liderança da bancada,.ob- r v i v e r d a maioria carente. O 
jetivando, naturalmente, a 
partir de 1978, diversificar a 
ação oposicionista, que os 

- autênticos desejam, apenas, 
atrelar- à campanha pela 
Constituinte. 

A PRECIPITAÇÃO 
Segundo o Deputado Bri­

gido Tinoco, a maioria opo­
sicionista sente hoje que a 
Constituinte não podia ser 
lançada antes do diálogo in--
terpartidário, em bases con­
cretas. Explicou que comen­
te depois da decisão cònven-

ícipnal, a maioria do MDB 
[ acordou para um detalhe: 

"O diálogo não implica a 
capitulação de nenhum la­
do, pois é a linguagem da 
política para o, ajustamento 
de objetivos'". 

"Dirão, no entanto" — 
observou o ex-Ministro da 
Educação — "que o sistema . 

\-vigente quer a instituciona­
lização de um regime excep­
cional, por julgar.que p MDB 
é co.mposto.de delinqüentes 
e representa á ditadura da 
minoria.'Se for esse um 
pensamento correto, pior 
para o. sistema. Os-precei­
tos democráticos são eter­
nos e eles vingarão,s"cedo ou 
tarde, com ou sem Consti­
tuinte." . 

-s. — Mas haverá, nesse ca­
so, um abismo entre a pos­
tura do Governo e as rei-

^vindfeações do MDB? 
-*- E^bem possível — con­

fessa o parlamentaralumi-
nense. RÍas, neste , caso, 
acredita, "poderemos ate­
nuar com as conversas o 
pósicionamentt>\de ambos. 
A política é a"arte de tran­
sigir. E, por outro lado, ce­
do ou tarde, os problemas 
nacionais ê as angústias do 
povo diminuirão divergên-' 
cias, para uma caminhada 
comum". 

A AFOITEZA : * <̂  . 
, Das .conversas que man-. 
tém em Brasília, com líde-:; 
rès. oposicionistas de "todos. 
ostEstados^e os -membros 
do ADiretório Nacional do 
MDB, o Sr Brigido; Tinoco *.tuinte, sente fugir a possi-
salienta qúe já existe hoje' - bilidade de um apelo maior 
um temor generalizado;.-"o 
de que,\ a imaturidade de 
uns e a^afóiteza de outros 
na invocação da Constitu­
inte .possam cavar novos 
pretextos i.Vetrógrados, co­
mo o pacote,de abril". E, o 
que é pior: '̂ Que pela im­
provisação ou pela proibi-

.çãò, fenômenos que já se 
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s e g u n d o , tão .pernicioso 
quanto o primeiro, é o vezo 
da paixão política, - que, 
transtornando o raciocínio 
do homem, f á-lo esquecer c 
futuro, para'viver as pre­
venções do presente". 

AS CONSTITUIÇÕES 

, Das .sete Constituições 
qúe o Brasil conheceu, aó 
longo de sua história,, ape­
nas .três, as de 1891, 1934 e 
1946 foram precedidas de 
campanhas- que originaram 
a convocação de. Assem­
bléias Constituintes. Essas 
campanhas surgiram! "con­
tudo, num ímpeto e.as Car­
tas que lhes ' sobrévieram 
não deixaram, por isso, de 
ser.marcadas pelas paixões • 

. políticas e pelo. gosto típi­
co do brasileiro de copiar 
-o alheio. .. • . . 

-A Constituição projeta­
da de 1823, e a Carta ou­
torgada de 1824, durante o 
Império, foram •• marcadas 
por preceitos constitucio­
nais originários da Fran­
ça e da Noruega. Já no pe­
ríodo republicano, as Cons­
tituições do Brasil, nasci­
das de campanhas públi­
cas ou outorgadas, basea­
ram-se nos modelos dos 
Estados Unidos e da Suíça. 

•A' própria Carta de 46, a 
. mais democrática- vque 'o 
Brasil conheceu, não dei­
xou, embora definida como 
obra merltória, de-rágasã-
lhar um pouco dasTpaixõès 
políticas da época. '*• '* 

Para o Deputado .Brigido 
Tinoco, "as falhas da Cons­
tituição de 1946 sobrevie-• 
ram mais como, resultado -
das fraquezas' humanas do ' 
que' dos defeitos ,'de seus 

'postulados". 'Conteve, po­
rém, segundo o parlamen­
tar fluminense, .."de ma­
neira indelével", uma pe­
quena viridita contra Ge-
túlio Vargas. 

•• A maioria do MDB hoje, 
após o" ímpeto da aprovação 
em Convenção Nacional da , 
proposta por uma^Coristi-

a tese, dentro dos próprios" 
quadros do Partido.1!© ex-. 
Ministro dà Educação' sa­
lienta que "a convocação de . 
uma Constituinte pressupõe 
a participação de todas' as 
correntes de opinião, com 
militares e civis, por exem­
plo, Irmanados no mais alto' 
propósito". r„. '». 
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